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Ponta Delgada, 9 de abril de 2016  

  

  

Transcrição da intervenção do Presidente do Governo Regional dos Açores, Vasco  

Cordeiro  

  

Gostaria, de forma breve, de partilhar convosco algumas ideias apenas, na esperança de 

ser rápido. A primeira é que são quase 60 anos. Muita gente foi moldada pela ‘Passarada’, 

muita gente foi ajudada a crescer, como homens e mulheres, pela ‘Passarada’. A primeira 

ideia é, assim, de homenagem e de reconhecimento público por aquilo que deram, não 

apenas no âmbito da vossa ação enquanto instituição, não apenas naquilo que deram no 

relacionamento entre ‘A Passarada’ e os seus alunos, mas naquilo que, por vosso 

intermédio, foi possível fazer acontecer na nossa sociedade, foi possível fazer acontecer 

em termos de melhoria das qualificações, da educação como Povo e como Região, porque, 

efetivamente, durante 60 anos, muita gente já passou pelas mãos daqueles que foram 

responsáveis, e são, pela ‘Passarada’.  

  

A segunda ideia tem a ver com algo que, em tempos, vi inscrito no exterior de uma escola. 

No exterior dessa escola dizia-se: “Aqui não se educa. Aqui transmitem-se 

conhecimentos, educação é em casa”. Ora bem, a ‘Passarada’ acaba por ser mais uma das 

excepções a essa regra porque, efetivamente, aqui não apenas se transmitem 

conhecimentos, mas aqui educa-se também.   

  

Este aspeto é fundamental por aquilo que isso significa para quem aqui esteve, está e 

estará, mas também pela ideia muito concreta e muito precisa que dá daquele que é o 

objetivo definido pela ‘Passarada’, para si própria e para a forma como se relaciona com 

os alunos.  

  

E a terceira ideia tem a ver com a importância do que aqui se faz. E a importância do que 

aqui se faz é, no fundo, ajudar a construir o futuro da nossa Região. Não é apenas fazer 

com que os alunos passem de classe. Não! O que aqui se faz é ajudar a construir o futuro 

da nossa Região, da mesma forma que o que se faz por todas as escolas da nossa Região, 

sejam elas públicas ou privadas, é ajudar a construir o futuro da nossa Região.  

  

Este aspeto é fundamental para termos uma ideia o mais precisa possível quanto à 

importância verdadeiramente essencial da Educação e da forma como ela pode contribuir 

para, no futuro, sermos um melhor Povo, uma melhor sociedade, uma melhor Região.   

  

Se é certo que temos feito um trajeto encorajador nos anos recentes do ponto de vista 

daqueles que são os indicadores na área da Educação, temos ainda muito mais a fazer. E, 

para esses objetivos, instituições como a ‘Passarada’ são um dos pilares essenciais.  

  

É um dos pilares que pode efetivamente ajudar a que, no futuro, estejamos não apenas 

melhor qualificados para as nossas profissões, mas que, sobretudo, estejamos melhor 



qualificados para sermos cidadãos de pleno direito, interventivos, reivindicativos, críticos 

e esclarecidos.  

  

E, por essa via, se isso for conseguido, eu não tenho a menor dúvida de que isso também 

terá um efeito que se espalhará a todo e qualquer outro setor da nossa Região e do nosso 

Povo.   

  

No fundo, gostaria de partilhar e de reforçar, neste momento, essas três ideias: a 

importância do vosso trabalho, o vosso percurso e, sobretudo, o sentido de futuro que tem 

este trabalho.  

  

Um bem-haja, pois, a todos aqueles que fizeram, fazem e, sem sombra de dúvida, farão a 

‘Passarada’ no futuro. O mesmo é dizer, um bem-haja a todos aqueles que ajudam a 

construir uns Açores melhores.  

  

Muito obrigado.  


